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NÚCLEO TERRITORIAL DE OEIRAS E CASCAIS 

Os concelhos de Oeiras e Cascais
desempenham um papel
fundamental no desenvolvimento
social, económico e territorial na
área metropolitana de Lisboa. 

Pelo seu crescimento recente e pelas suas
características geográficas, apresentam
ameaças muito concretas do ponto de vista
ambiental e social, com desigualdades
territoriais por combater. Da foz do Rio Jamor
às arribas do Guincho, passando por zonas
densamente povoadas com faltas gravíssimas
de transportes públicos e excesso de circulação
automóvel, ao que se soma uma grave crise da
habitação, os desafios políticos são enormes.

Conscientes destes obstáculos e do confronto
político exigido para os ultrapassar, os
membros do LIVRE em Oeiras e Cascais
apresentam a sua Moção de Estratégia Local.    
A cerca de um ano das eleições autárquicas de
2025, o LIVRE faz um balanço muito positivo no
município de Oeiras do seu primeiro mandato
municipal em coligação com o Movimento de
Cidadãos Evoluir Oeiras, o Bloco de Esquerda e
o Volt (Coligação Evoluir Oeiras) –, tendo o
LIVRE, atualmente, dois eleitos neste Concelho
– um Deputado Municipal na Assembleia
Municipal de Oeiras e um Membro da
Assembleia de Freguesia da União das
Freguesias de Carnaxide e Queijas.

A Coligação Evoluir Oeiras demonstrou ser a
única força de oposição no município e a última
alternativa credível, assumindo um papel
importante na defesa de questões fundamentais
ao LIVRE como o desenvolvimento sustentável,
a qualidade de vida para todas as pessoas e o
reforço de medidas de transparência, cidadania
e descentralização para as freguesias. 

Além disso, é principalmente através da
coligação Evoluir Oeiras que os munícipes têm
sido alertados para o combate à crise ecológica
e social que atravessamos, com a necessidade
do reforço de planos de emergência e
adaptação às alterações climáticas, face a
fenómenos extremos climáticos cada vez mais
frequentes, como observámos nas cheias que
atingiram Algés em dezembro de 2022 ou os
incêndios no concelho de Cascais em anos
recentes.
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Neste contexto, o núcleo intermunicipal
territorial de Oeiras e Cascais do LIVRE tem
também procurado realizar um trabalho de
proximidade no território e de contacto com
a população local, de forma autónoma e
independente da Coligação, seja em
iniciativas nas escolas que apelam a uma
maior participação e envolvimento político
dos jovens, seja em atividades que
procuram  a uma consolidação dos
interesses locais e nacionais do LIVRE e dos
seus princípios.

O carácter bi-municipal do Núcleo
poderá também servir como
oportunidade para cimentar bases
de interesse comuns,
nomeadamente com a preparação
de propostas de aplicação
intermunicipal nas áreas do
transporte público gratuito aos
munícipes, redes de ciclovias ou
corredores verdes.  

Pese embora tudo isto, Município de Oeiras
é palco de inúmeras situações merecedoras
de repúdio da parte do LIVRE, fruto da
governação pouco transparente de Isaltino
Morais e da maioria INOV-PS-PSD, que
continua a preferir um pacto com o betão e
com o alcatrão, ao invés de um pacto feito
com as pessoas, com a ecologia e com a
transparência, que deve estar na base de
qualquer governação autárquica.

Por seu lado, o Município de Cascais é
dominado por um executivo de direita que
não tem sabido responder às preocupações
dos seus munícipes, muitas vezes
escolhendo ignorar ostensivamente a
vontade da população. Têm sido vários os
movimentos cívicos locais nos últimos anos
a encetar processos legais contra a Câmara,
nomeadamente, no que se refere às
situações da Quinta dos Ingleses, Aldeia de
Juso, Biscaia ou, mais recentemente, o
Parque das Gerações, ameaçadas por
empreendimentos imobiliários ou decisões
que vão contra a vontade expressa dos
munícipes. 
O LIVRE tem acompanhado estes
movimentos e está consciente dos
constantes atropelos da gestão de Carlos
Carreiras, uma gestão que só se notabiliza
unicamente por uma máquina de
comunicação de enorme eficiência e que
tem vindo a ocultar as ações lesivas da
Câmara de Cascais no concelho. Embora a
convergência que se concretizou à esquerda
nas últimas eleições autárquicas de 2021,
entre PS, PAN e LIVRE, não tenha permitido
a eleição de autarcas do LIVRE, tornou o
partido mais conhecido em Cascais e tem
sido possível beneficiar da enorme rede de
contactos que se estabeleceu nessas
eleições. 
Os contactos locais que continuam a ser
feitos com os movimentos cívicos mostram
a necessidade de continuarmos a trilhar
esse caminho que pugna pela defesa do
ambiente e maior qualidade de vida.
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Nesse sentido, é prioritário para o
próximo Grupo de Coordenação
Local do Núcleo de Oeiras e
Cascais continuar a concretizar
todos os esforços no sentido de
alcançar convergências abertas e
transparentes, que possam criar
maiorias locais progressistas e
ecologistas. 

Essa é uma estratégia para a qual partimos,
reforçados pelos resultados eleitorais
excecionais obtidos pelo LIVRE em Oeiras e
Cascais, nas eleições legislativas e
europeias de 2024, e que demonstraram que
o partido conseguiu afirmar-se como uma
alternativa de esquerda, progressista e
europeísta, com todas as condições para
eleger um maior número de autarcas no
próximo mandato autárquico que se
avizinha.
Cientes dessa responsabilidade, torna-se
premente a constituição de um novo Grupo
de Coordenação Local de Oeiras e Cascais
com um maior número de efetivos e
suplentes, capaz de encetar diferentes
estratégias de captação de novos membros
e apoiantes, com atividade regular
partidária. Essa é uma das prioridades a
desenvolver no mandato de 2024-2026.
Desta forma, este Grupo de Coordenação
Local terá a especial função de assegurar
que o presente núcleo territorial aumente a
sua mobilização e visibilidade em
concelhos onde o LIVRE tem vindo a crescer
de forma sustentada. É importante
convencer o eleitorado que o voto no LIVRE
nas eleições autárquicas é um voto num
partido que tem mostrado estar à frente nas
grandes questões políticas, ambientais e
sociais do nosso tempo.
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O apoio aos/às nossos/as eleitos/as locais e
preparação das Autárquicas de 2025;

Desenvolver contactos com associações locais
ou movimentos cívicos, de modo a acompanhar
as preocupações dos munícipes e saber propor
soluções para elas;

A realização de atividades que vão ao encontro
dos interesses da população local,
nomeadamente a nível das áreas da
Mobilidade, Ecologia, Transparência e Cultura,
não descurando outras áreas de intervenção;

Aproveitar o processo de preparação para as
Eleições Autárquicas e a respectiva campanha
para alargar e consolidar o papel do partido
nas comunidades, nos bairros, nas
associações e organizações em cada
freguesia. Fazer crescer o partido e aumentar a
sua representatividade local.

A realização de atividades que tenham como
principal objetivo atrair novos membros e
apoiantes, procurando que estes assumam um
papel ativo no Núcleo Territorial e no próprio
partido.

O reforço da presença do partido e a sua
exposição local, nomeadamente a nível de
outdoors, material informativo e redes sociais.

Este Grupo de Coordenação Local e Núcleo
Territorial de Oeiras e Cascais irá concentrar
a sua atividade de acordo com os pontos do
plano abaixo elencado:



Potenciar o crescimento do Núcleo Territorial
de modo a caminhar para uma autonomização
dos municípios de Oeiras e Cascais em núcleos
distintos;

A continuação da promoção do diálogo e
trabalho colaborativo com os nossos parceiros
políticos da Coligação Evoluir Oeiras;

A promoção do diálogo com outras forças
políticas locais do mesmo espectro político;

Para além das Eleições Autárquicas de 2025,
preparar o terreno para as Eleições
Presidenciais (Janeiro de 2026), cientes de que,
no contexto político actual, poderá haver
necessidade de estarmos preparados para
outros combates políticos.

Perceber que com o crescimento de forças
políticas à direita, em Portugal mas também
noutras latitudes, direitos que achávamos
garantidos poderão estar ameaçados, como os
direitos de minorias, direitos da comunidade
LGBTQIA+ e a igualdade de género. Devemos,
localmente, desenvolver esforços para
continuar essas lutas e reafirmar a nossa
posição ao lado de todos os que lutam contra a
desigualdade e violência de género, o racismo,
a xenofobia e a discriminação de minorias e
imigrantes. 

Consolidar a presença do partido e fortalecer a
sua imagem como partido progressista da
esquerda verde europeia, um trabalho que será
essencial para enfrentar as eleições
autárquicas de 2025.
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Lista candidata ao Grupo de Coordenação
Local do Núcleo Territorial de Oeiras e Cascais,

Efetivos:

CANDIDATA
Lista

SUPLENTES:

Safaa Dib Júlio Santos Filipa
Marques

Tomás Cardoso
Pereira

Ângela Matos
Pité

Pedro Martins Viacheslav
Gavryliak

Joana
Soares

Sérgio
Esperancinha José Araújo João Ramos Filipe Fuertes Filipe Louro




